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.\lhambra - Gral'Hr3 de Flora . 

A Alhambra, antiga fortaleza e palacio dos reis de 
Granada, é porventura o mais completo e formoso 
monumento da arte mourisca que existe em toda a 
península. 

Estão cheios os livros dos ,·iajantes com a narra­
ção das mararilhas do bello alcaçar da Alhambra, e 
um dos maiore escriptorcs d'este seculo, o famoso 
mr. de Chateaubriand, o tornou popular no seu mi-
111oso romance as A venturas do ullim.o Afmicerrage; 
por muito, porém que digam todos, sempre se fica 
abaixo do que realmente é; e o ani1110 do forasteiro, 
ainda o mais prercnido e menos amante dos phanta­
siosos caprichos da arte arabico-hespana, succumbe 
perante tanta magnificencia e delicado gosto, ~ não 
póde deixar de fi car maravilhado e surpreso. E que 
a Alhambra, apesar do espantoso progresso das ar­
tes, é e será tah•ez sempre o desespêro dos archite­
C<tos, e um modelo que nunca será egualado, quanto 
mais excedido. 

Dissemos que a Alhambra era lambem fortaleza; 
e na verdade o que é propriamente palacio de regalo 
occupa apenas uma parte do vasto recinto, no qual 
poderiam acco111moclar-se áO:OOO soldados, e em que 

To~io 1. - DezE>rnuo - 1857. 

muitas vezes os proprios sobei·anos buscaram um re­
íu~io ás tenta li vas rebeldes cios turbulentos subditos. 

fodo o monumento occupa a cu111iada de um 
monte que, dominando a cidade e os feracissimos 
campos adjacentes, fórn1a um ramo da Serra Nevada. 

O pateo, por onde se entra n'esse delicioso alca­
çar, chama-se dos banhos publicos; é uma vasta qua­
dra oblonga, com um tanque profundo no meio, ao 
qual se desce por escadas de marmore. O pateo é 
lageado de excellente marmore, e guarnecido em 
torno de arcarias sustidas por elegantes e ligeirissi­
mos pilares. Em os apainelados das abobadas e pa­
redes, lavradas primorosamente em relevo, estão es­
criptas sentenças arabes, não só religiosas, como al­
guem tem supposto, senão lambem allusivas ao pro­
prio edificio, ou sua historia e tradições. 

Em frente da porta por onde se entra ha outra de 
e;racioso estilo que dá sobre o palco dos leões, que 
e tambem oblongo e tem cem pés de comprido e cm­
coenta de largo. As paredes são, até á altura de cinco 
pés, pouco mais ou menos, forradas de azulejos azues 
e amarellos, os quaes cinge por baixo e por cima 
uma tarja esmalda4a de oiro e azul, com motos ara-
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hes, que dilem: Sd Deus é co11qllístador. ~o centro 
do pateo ha doze leões, sustendo um grande tanque, 
do centro do qual se levanta outro mais pequeno; 
d'esle corre a agua para o inferior, e d'aqui, pelas 
boccas dos leões, para uma grande repreza, d'onde 
se clerira rara os differeoles aposentos e dependeo­
cias <lo palacio. A fonte é de marmore branco, como 
as columnas e pilastras que sustentam as arcadas, e 
toda ornada de laçarias e arrrodados de um traba­
lho sobrrbo. Ao lado do palco dos leões ha uma sala, 
chamada dos Abe11cerrages, onde é tradição que Ab­
dallah man<lúra decapitar os membros d'esta tão il­
lustre como infeliz familia, fazendo lançar as cabe­
ças em um deposito d'agua que alli existe. Fron­
teira fi ca a scil<i das duas irmãs, assim denominada 
de duas grandes !ages de marmore branco que exis­
tem no meio do paYimento, sem a menor veia de 
outra côr. 

Mais rica que todns estas salas é a de Comares; 
as paredes são 111a1rnificamente estucadas, e o teclo 
de cedro marchelado de marfim, prata e madrepero­
la. Nas quatro fa ces d'esta e&plendida sala abrem-se 
rasgadas e airosas janellas, d'onde se descobre, em 
aprali,·el horisonte, o fresco valle, regado pelo mo­
desto Darro, parte da cidade de Granada, e a sua 
riquissima veiga. Cerca da sala de Comares fica ou­
tra, muito mais pequena, chamada o 1'oucador da 
Rainha, e logo ao pé o jardimsinho da Li11daraja, 
com uma fonte de alvissimo alabastro, e bosqucsi­
nhos de ro ·ei ras, murlas e larangeiras. 
~ão dcYcmos csq uccer a afama da porta da j ustifa. 

Esla porta, que dá entrada para uma grande torre 
quadrada, é com effcilo o mais perfeito typo d'este 
c:eoero. 't•gundo a insnipção que se ,-e, grarnda em 
uma pedra da torre, foi construida a porta da justi­
ça por .\b!1l- ~Jajah, no anno i13 da hegira, ou l a~s 
de Jesus Chn:,to. 

:\o lado orien tal da praça dos algibes ou cisternas, 
que é immediata ú torre judiciaria, existem os paços 
de Carlos v, obra do architccto Dcrregucle. 

A pouca distancia d'esla se ergue o Cen·o del Sol, 
no qual estú edificada a Genercilifa, cspecie de ca a 
de caml>o, onde os soheranos 111ouros passa\'am os 
111czes e o \'l' rão. E este palacio ohra do mesmo gosto 
ela Alhambra. Nos seus dclcitosos jardins arn lta so ­
bre todos o cypreste da rainha sultana, debaixo do 
q~al f'oi surprehcndida a rainha e o abencerragc seu 
amante, segundo se conl a nos antigos ron1aoces gra-
11adinos . Chateauhriand recorda esta tra<licão e111 al­
gun1as paginas da linda 1io,1cllasinha que jà citámos . 

Foi erigida a Alhambra por :\Joham111cd 11 uo anno 
G7o da hegi rn, ou 1':2i:l da 1103sa era. Deu-lhe o no­
me de Medinet-A lliambra ou cidade ,·ermelha, se­
gundo uns. r111 conseq ucneia de ser construida com 
certa ca~ta de hnrro \Crmclho; e segundo outros, cm 
obsequio ú lrihu de :\lohammed Alhamar. 

Sentimos que o c~pat·o e a iodolc creste scmana­
rio não nos pcrmillam alongar esta descripção; cre­
mos, porém, que o qur lica dilo hahililará o leitor 
a formar uma 1Ma, se não e\acta e completa, ao me­
nos apprO\imada, do atlmira,el specimcn de archite­
ctura arahe de que a llcspanha com razão se ufana . 

P. 

DA:STE. 

Anlcs de L11do alg11m;is palarras sobre o mori­
mcn to i11lellectual e religioso do x111 seculo. 

Da sociedade romana á sociedade italiana grande 
é o inlervallo que vae. O ca tholicis1110 rccu<'1ra diante 
da obrn da egualdade, e procurára , por assim dizer, 

na alliaoça com os inimigos o meio de lhe perdoa-· 
rem as primeiras Yictorias. 

A proração renoYou-se. D'uma primeira falta po­
dia desculpar-se com a propria constituicão da au­
ctorida<le romana, com o caracter eco lui11es d'esla • 
nação que enrelhccêra no espirilo do pagaoismo; 
mas, depois da quéda do imperio, depois da in rasão 
dos barbaro~, a egreja era a unica auctoridade mo­
ral, o unico poder organisado que ha,·ia no mundo. 
As circunstancias não podiam ser 111ai;; fa,·ora,·eis 
para imprimir. á s.ocicdade nascen te os principios d.e 
liberdade, de JUSL1ça, de egualda<le, que estão escr1-
ptos em cada pagina do era ngelho. Não foi porém 
assim. A cgreja adoptou, e appropriou-se as d1stinc­
ções sociars, fundadas sobre a propriedade da terra. 
Bem longe de dominar o mo,·i111cnto das ciYilisações 
novas, e 1mpellil-o para as conseq uencias liheraes dos 
dogmas religiosos, deixou-se, pelo contrario, domi­
nar pelas instituições latinas, pelos co~t11mes latinos, 
pela língua latina. Envoh cu-se nos despojos do re­
lho mundo. 

Muitas vcies nas lendas da edade-med ia ha a a\'en­
lura d'um esl)iJ'ito ruim, que tendo estrangulado um 
inimigo que he resistia, se recolhe no S<' ll corpo, e 
acaba por tomar-lhe os coslun1cs, as inclinações, o 
modo de ser. Isto é, e111 parte, ligura do ca lholicis1110, 
que depois de Ler morto a sociedade anti~a, encar­
nou em instituições pag<is, e como nos orgãos do seu 
adrersa rio. 

'o x111 seculo, a :;ociedadc era dupla : havia a 
ordem espiritual e a ordem temporal, o estado e a 
egrcja, O rapa C O Íllljll'l'iHIOI'. Ü clero propendia, 
comtudo, a coofunrlir O:> poderc~. O dogma 1.ro1:ura­
' a en' oh er a polttica, nflo para a transformar, mas 
para se appropriar do go,erno do mundo. 

Dante, ainda que opposlo, como 'errmos, a esta 
união cios dois priucipios, nflo dcixtna de obedecer 
io\'oluntariamentc ti tcndem·ia do seu seculo, qu.an­
do cnrohia seu pen$a111rnlo, a historia da sua epo­
cha e de toda a llu111a11idade, no mytho da' ida futura . 

O poeta nem 111es111u tirou de ~i o ohjecto do seu 
immortal poema: as prroccupações gemes do seu 
tempo é <Jue lh'o forne1·t•r<1111. O rlero, querendo es­
tahelecer a sua auctoridade i;ohre ba~c sohrcna lural, 
nada aclHlla melhor para dominar as consciencias 
que o temo r do infe rno, e o altractiYo das recom­
pen as eternas. Dillicilmenle se im agina a que ponto 
este temor chcgára n'aquelle S<'tulo ! l\l. Edgard Qui­
nel apresenta-nos o 1errur como fundamento da re­
ligitio dos antigos ro111anos. fü;Lc terror sobreviYêra­
lhe~; passára as l1•is tia rgrrja, aos seus 111onumcn­
tos, e sohreludo ao coração das popularões christãs. 

Sem C\aminar as ('OÍ~a~ sc•não no ponlo de ' ista 
humano. é-se forçado a reconhecer que u·csta explo­
ração do medo ha,ia um caltulo hahil e uma poli­
lica conforme a certos de~ignios. So o temor cio in­
ferno podia do111:1nr harharo.; indomito~, cu

1
;a auda­

cia qu.1si arncaçúra o <·eo da Germama . . \. ca )eça dos 
Titàes do norl\' i;ó se cun ª'a a f'ulminaC'<iO d'cstc raio. 
~a hi~loria de Florcnra, patna tlo -poeta, folia-sr 

da rcpre:-cntaçf10 <l'um lll\ sterio clramat1co, ao qual 
Dante n[10 a ... si~tiu, ma~ 'de qur te,·e conhecimento 
pelos que o' iram reprc~entar. O ohjrclo d"csse dra­
ma, que era o mesmo da Dfrina comedia, dcixúra 
profunda i111prcs:,ão no espirilo publico, tanto as 
1maginarflcs cstaram então feridas pela \'iSão da eter­
nidade. O ioícrno, o JJ11rgatorio e o paraiso, mar­
Ca\'am sem du"ida a df\ isf10 dos lres aclo:'. 

A~sim, o Lhealro, n e~rcja, ludo chama''ª o ho­
mem á tOnsidel'tl<'ÜO cios S(' llS ullilllOS fins. S<lira-se 
do terror do l1111)0 1000, e111 que o gencro humano 
esli\'era a ponto de enlouquecer, com a apprehen­
são que lhe causa' ª uma antiga prophccia sobre a 
destrnição do oosso globo. Ainda no x 11L seculo esse 



SEMANARIO ILLUSTllADO 1203 

terror não esla,·a dissipado e persislia nas conscien- parece d'uma para outra epocha: ha uma feiÇi1o do 
'Cias. Aprovei Lar o pan1co de que Lodos esla"am pos- espirito, um mo1·imento de idéas, uma physionomia 
suidos, para cimentar a inlluencia do sacerdocio; hu- moral, propria a cada edadc da historia: é a is o 
milhar os poderes tcmporae , pondo-os incessante- que se chama caracler d'um seculo. 
mente cm pre enra do eu nada; confundir todas as 
grandezas humanas com esta simples ameaça, diri- 11 
gida ao homem re\'estido d'auctoridade ci,·il: - (< Tu 
111orrerús :» - tal era a politica da egreja n'aquelle Dois succcssos dominam a 1 ida de Dante; o seu 
scculo. amor por Beatriz, e o eu exi lio de Florença. 

O clero triumpha\a com o inferno n'uma mão, e Tinha nove annos <1uando eoconlrou Beatriz, que 
o paraiso na oulra. era pouco mais ou menos da mesma cdade. 

O que, na Dit:ina comedia, não é, para nós, senão Ella lhe appa rcceu brilhante, com côres sua1·es e 
invenção d'u111 poderoso genio, era para aquellas nobres, vestida como convinha a uma menina. «Des­
imaginações uma realidade l'ormidarel. Conla-se, que de enlão (diz elle) o an1or se apoderou de minha al­
duas mulheres, vendo um dia passar Dante nas ruas ma. Esle amor Lomou sobrr. mim Lal p1 r.dominio, pela 
de Verona, quando o seu poema do Infe1'110 era já fo rça que a minha imaginaçüo lhe dara, que me obri­
conhccido e po\H1lar, olhara111 para cllc com allen- o-ou a obedecer cegamente a Lodos os seus caprichos. 
çflo misturada <e terror, dizendo uma á outra: Ktandava-111c algu111as 1·ezes procurai-a, e cu vi-a com 

- Olhac, Yêdc este hon1c111 que vei u e nos Lrouxe feições tão graciosas e lão ama veis, que de certo se 
noticias do inferno! podiam dizer a seu respeito cslas palavras de llo-

- Ainda tem a côr e a barba negras do fumo mero: füla não parece filha d'u111 mortal, mas d'um 
d'cssc logar. Deus.» 

.E essas 111ulhcrcs fallava111 de boa fé, da pum cre- Depois da felicidade de a111ar, nada de mais to· 
den:ra. cante no mundo que a ex pressão iogenua, delicada , 

O diaho e o inferno eram os dois papões da edadc- e poetica do amor. 
média. Vi-o I dizia uni. Desci até lá I dizia outro. O Pouco tempo depois Dante encontrou noramentc 
tc111or ia alé pcrl u rha r a~ sensações da ,·ista, do ou- Dealriz, vestida de branco, bianco vesti la, e acom­
vido, do olfato. A fónua , a voz, o chc;ro do diabo panhada de duas jo1cns maiores que ella. (Como os 
são coisas <lescripta , conhecidas, quasi ,·ulgares menores accidcntcs se graH1m n' uma 111 c111oria apai­
n'essc tempo. Quem ha,·ia que então lhe não li1 esse xonada !) Pa!sara por uma rua onde Dante parára 
descoberto a ponta do clia,·elho ou da cauda? cheio de tc111or. Inspirada por uma ineffarcl cort.czia, 

.Foi sobre estas allucinaçõcs. provocadas pela íar.- Beatriz saudou-o tão graciosamente, que ellc creu 
Lasia; foi sob o manto do diabo, que, cou ·a oola- gozar Lodas as delicia da hema1enturança. Foi á no­
'el 1 se refugiou 1ússes tempos d'ignorancia a oppo- na hora do dia. Foi ta111bem a pri111eira vez que cm 
sição religio~a e poliLica. Todos os sabios, todos os seus OU\idos cchoou aquella \07. encantadora. llefu­
hcrcjcs, Lodos os reformadores, ou simplesmente li- giou-se, como cmhriagado, e cedeu dcpoi a um pro­
nes pcnsadorc (a quem Dossuct chamou libertinos) fundo sonmo, duranlc o qual te' e uma \i:.ão. Ajo­
commerciara111 com o inferno. p seu espirito frc- ren co111 mão invisi,el lhe abria a douradas porlas 
quenta"a os Joga res Lenehrosos. E dos seus colloquios do ideal e cio mara1 ilhoso. 
sublerranco~, que Dante tira pala1 ras d'anatbema Dante cantou succc~si1 amcnle a sua bella cm one­
conlra os transY1ados podei cs da cgrcja. O pocLa crcn- los, cm cançõrs, c111 111adrigal'S. D'uma passagem da 
te faz anlicipaclamenlc de juiz suprcn10. Chama o se- Vila nuoi;a deduz-se que o poeta promcllêra i111111or­
culo ao seu tribunlll; reparle e111 duas cathegorias tal isal-a cm obras de maiores di111cnsõcs. Cumpriu-o. 
os contc111pora11cos; põe os bons á sua direita, e os A Divina comedia, obra pri1ua do c:spirilo humano, 
mitos ú sua esquerda ; e, confundindo a sua com a póde cm rigor passar pela e.r-i•oto d' u111a paixão amo­
justiça .diviua1 recompensa u11s, e pune o~tros .. A_i ~o rosa, á qual, vista a cdade dos dois a111anlcs, se mis­
hypocr1ta 1 A1 <(o op prcssor do povo ! A1 dos rn1m1- turaYa, não sem encanl o, muita criancice: era um 
gos do poeta 1 A sua sentença ha de fer il~os immor- amor Lodo e111 fl or. 
tal111enlc. . Um dia llcalriz reparou na perturbação que cau-

Compcncliar a hisloria, ou, para melhor dizer, a sarn ao seu amante. As mulheres, por 111ais JOi·cns e 
critica do seu tempo 11 ' u111 dogma immula1el, era o menos praticas que sejam, nunca se cnganan1 n'isto. 
meio de engrandecer e lixar o seu juízo sobre as O amor de Dante, ainda que ' elado pelo receio e pela 
coisas. Que mudança! Nüo é um gibelino que fa lla, timidez, n:lo era dillicil de descobrir 11a perturbação 
não é um habiCtrntc de llorcnça, uão é um italiano de seus olhos. Dcalriz descobriu-o, e c:'carneceu-o. 
cio x111 seculo; é um homem que pelas suas cren- Foi uma punhalada 1 
ras pertence a Loda a humanidade. Ferido pelos gracejos da sua amacia, recolheu-se 

Transportado fóra da sua c1Jocha, Danle cessaria de para se entregar ú dor. «:\o li111 d'algum tempo (diz 
ser Danle; porque nada de grande e bcllo, e muilo elle) adormeci ~obre minhas lagrin1as, como uma 
menos que qualquer outra cousa o genio poctico, criança que acabam de castigar .• , 
subsiste fora da · coudiçõe rii;orosas da harmonia. Os poetas são geralmente i11fclizcs nos amores. 

O anclor da Oirina comedui é a personificação Desdenhado , repcllidos. esnHnccidos, cngaoados, 
d'e::;ses tempos inspirados, c111 que a poel;ia se não 

1 

consomem Loda a 1 ida e111 cnti111c111os melancolicos, 
descarlára ainda da fé. Como a cgrcja procurava li- a respcilo ele ohjectos sem alma. A Proridcncia tern 
gar a polilica ú rcligiüo, a Lhcologia e11voh ia então sem duvida razões para lhe:. impor tal marlyrio. As 
todos os conhrcimrnlos humanos. Assi m, na contign- 11otas da poesia desafinariam 11 uma felicidade per­
raçflo do seu poema, 'a:, La cncyclopcdia cio seu se- feita . E preciso para as con ·cnar sempre 1 i~oro as 
seculo,. o pocla nü? po~1a escu/!ªr ú aucloridade dos n'estes han~ioniosos filhos da terra, que a h~llez.a 
111) stcnos. A sua 1111ag1nação . 1\ re, como a dos an- real passe diante de ~cus olhos como sombra, 1ro111-
Ligos poetas gre~os, comprazia-se 11a methaphJ·sica ca, fugilirn, de modo que nào encubra a bellcza su­
sagrada. Se tivcsscmos que definir Dante, por na ele pcrior e ideal que os attrahc ao iníinito. 
analogia, chamar-lhc-hia111os o Orphcu do catboli- Beatriz chegou u111 dia a desprezar o co111primenlo 
cismo. de Dante. Dccid i<lamcnlc o 11ocla eslava despedido 

J~ assi 111 que se explica o poeLa e a sua obra pela cio seu coração. Dizem que e la o considerara joren 
era religiosa cm que viveu. Um mesmo povo não se de mais, e quasi um ir111ào, para o poder amar. 
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Algum tempo depois foi dada em casamento ao fi­
lho d'um amigo de seu pae. Teria esquecido o poe­
ta, que depois se lembrou d'ella tão magnificamente? 
A.rrepender-se-hia mais tarde do seu casamento? Con­
serraria no fundo do coração algum remorso, tardio 
em apparecer, mas que acabou por devorar-lhe a 
exislencia? Ninguem o sabe. O que é certo é que, 
pouco tempo depois, morreu. 

Dante devia ter ''inte e dois annos quando Bea­
triz casou. A perturbação e o desespêro, que um tal 
acontecimento lançaria cm seu coração, adivinha-se, 
mesmo sem ler a Vita mwva, simples historia em 
que o poeta contou seus infortunios. O estado do in­
feliz era perigoso : metlia dó a sua tristeza e con­
sumpção. Os amigos aconsclhara111-lhe que despo­
sasse outra 111 ulher. 

Ili. 

Ê fóra de duvida que Dante foi attrahido á poe­
sia por um amor infeliz. Sendo-lhe Beatriz roubada 
sobre a terra, quiz seguil-a até ao eco com as azas 
da imaginação e da fé. 

Assim vemos aµparccer no lumiar da edade-média 
o amor - sentimento desconhecido do mundo anti­
go, ao menos sobre estas fórmas; sentimento que, 
figado ao religioso, de gue irradia, esclarece rom doce 
e suave lul a vida intima; inspira novos destinos á 
humanidade; e penetra com sua influencia toda a 
historia dos tempos modernos. 

Por uma tocante lembrança do coração, Dante poz 
o nome de lleatriz a u111a filha que teve do seu ca­
samento com Gcmma. Ainda lbe consagrou outro 
penhor de fidelidade. D'essa Beatriz, que, quando vi­
va, o rcpellíra com escarneo, como a uma criança; 
d'essa, que pela Je,·iandade, ou cega submissão ás 
circunstancias, lhe lançára no coração todos os tor­
mentos .do inferno, q~1i~ o po.eta 'ingar-se levando-a 
ao para1so em suas d1v1nas rimas. 

Assim é que o amor foi a primeira influencia para 
a formaçllo d'aquellc genio. Uma ruulher, cuja lem­
brança o segue d'um a outro mundo, que lhe atra­
vessa o coraçllo ·com um raio de 111elancolica clari­
dade, cuja bella e triste figura ainda a embellezam 
mais a separação e a ausencia; uma mulher que se 
purifica na morte das ultimas manchas da humani­
dad~; que reste ~\as crenças do t~mpo a.aureola. da 
gloria 1111niarcess1vel; tal é o anJO tutelar que ins­
pira o poeta, e, tes;.imunha in ,·1sivel, preside aos 
sentimentos de toda a sua \'Ída. 

Dante sagrára o coração a dois objectos; uma 
amante, e uma cidade. A 111ulher morreu; a cidade 
repelliu-o. 

(Continúa) . 

A NOITE DO 'ATAL. 

O OP.SC01'\IJECIDO. 

·f'ri(I o escura "cm descendo a noite: as nuvens amoa­
LO:un-so S-Obro as collinns; occulta n'um manto de ne-
voa a lua despede sou p.1lliclo luar ...... Eu lobri~ 
um pha1u.1sm11 na planicie ....... Ouve-se um cão 
ladrar n'uma cabann distante. • 

OssiAN - Srcna d~ um11 noite ele otitubro. 

Corria a noite de vinte e quatro de dezembro, e 
dez horas acabavam de soar na freguezia de uma al­
deia da provincia do Minho. 

Era uma <l'estas noites como as produz dezembro 
nas províncias do nõrtc de Portugal; serena, mas 
fria de regelar: a geada caia a flocos em abundancia. 

D'além das cumiadas da serrania, sobranceira á 
aldeia, lá comc{:a de apparecer uma claridade alva-

centa, como véo diaphano que se dilata, e que pou­
co a pouco en,·ol\'e o baço fulgor das estrellas. 

É a lua que 'ae nascer. 
A pallida e melancolica rainha da noite ergue a 

custo a fronte, annuviada pelos gelados vapo~es que 
o inrerno dcpositára nos cumes da serra. E como 
um espirilo aerio de Ossian, percorrendo em niveas 
restes as montanhas de Morven. 

Quanto é sublime o nascer da lua, quando a noite 
já vae adiantada 1 É n'essa hora ele tranquillidade 
profunda e meditação solemne, que a alma, anima­
da por essa centelha que ao mundo desferiu a Di­
\'iodadc - a poesia, sólta \'ÔOS temerarios, sendo-lhe 
estreita a immensidadc do espaço para dar largas 
aos pensamentos que inspira o astro melancolico da 
noite. 

Sereno e modesto planeta, quanto sympalhiso com­
tii;o 1 Es o meu enlcvo nas bellas noites estivas, em 
que brilhas em o nosso tão poetico hemispherio, des­
ferindo um olhar cheio de mvsterios. Sem o qaerer, 
a teu aspecto acho-me embevecido, sem de l1 desfi­
tar. Olhando-te, n1inha alma parece desprender-se 
das suas ligações terrenas e voar pelo espaço, en­
golpbando-se na deslumbrante cópia de maravilhas, 
que o silencio impcrturbarel da noite nos patenteia, 
e que tu , como um facho inextinguivel que luza en­
tre o ho111e111 e Deus, alumias e esclareces 1 Tu es 
como um fanai rnysterioso, que, nas horas em que 
tudo jaz adormecido, fazes resplandrcer as paginas 
do livro da sabedoria eterna - a natureza!. ..... . 

O nordeste começára de soprar rijo, varrendo com 
as suas azas da amplidão do espaço os tenues ne­
voeiros que a noite accumulára; e açoutando cm ra­
jadas a encosta da montanha, en\'erga"a os pinbci­
raes, que, erguidos na lombada das collinas, se pro­
jectavam no horisontc como phantas111as negros que, 
ao som do 'c11lo, que, i-;cmcbundo, percorria pelos 
ralles, danças em danças grulescas e barbaras. 

A noite foi alimpando, pondo-se bella e clara com 
a sairia da lua, que, já desa~sombrada de vapores no 
seio da al111osphcra, pura e serena, fulgurava como 
broche de oiro no meio de 11111 'asto manto de setim. 
Á sua claridade os ohjectos confusos e indistinctos, 
pelas sombras da noite, haviani-sc estremado e tor­
nado perceptivcis. No pendor ela serra, quasi a de­
pendurar-se por entre os ran1acs rcrdene 0Tos dos ar­
voredos frondosos, começara de surgir, a~vejando ao 
luar, a aldeia, cujo campanario, ainda havia pouco, 
lizera soar dez horas. 

Entre nós, gente da corte, dez horas é apenas o 
comêço da noite: é a hora de <lar entrada n'um bai­
le~ é a bom cm que um peralta ,·ae para o thealro; 
é a hora em que ~e faz a abertura de um sa1·áo, se­
gundo as prcscripções do codigo do hom tom; é, em 
fim, a hora destinada , nos ritos da tafularia, para se 
C'Jmeçar tudo que respeita ao mundo elegante, depois 
que o sol deixa de nos alumiar. Mas, no campo, dez 
horas é uma hora ad;antada: é a hora em que um 
honrado e positi'o Ja, rador tem já dormido o seu 
son1no, e muito bem estirado; porque os habitantes 
do campo, como laponios e pouco illustrados que são 
-coitados! - preferem a luz de um bcllo sol, que 
os alumie e lhes dê vigor e ioergia, ií luz artificial 
da alguns resplandentes lustres de gaz; e por isso 
se deitam ao anoitecer, e erguem-se com a aurora, 
gozando do inexplicavel espectaculo do arordar da 
natureza. São gostos. Pois fique cada qual com o 
seu, que eu, apesar das pinturas dos poetas e das 
descripções lisongeiras da gente da prov1ncia, nunca 
morri de amores por madrugar. Prefiro antes, que o 
sol me veja erguer a Jllim, do que cu o veja erguer 
a elle. na n'isto talvez alé descortczia para com o 
rei dos astros; mas que querem? Uma madrugada, 
acompanhada do seu COl'lejo de gelos e calafrios, foi 

• 
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sempre para mim mais assumpto de muito bocejo e 
espreguiçamento, do que de encantadoras e atlracti­
vas seducções. O máo gosto está de certo da minha 
parte ; mas antes assim. Supporte-se ainda mesmo 
a reputação de semsaborão, com tanto que não se 
troq~e uma cama, fôfa e quente, por uma madruga­
da Iria e aspera. 

No campo, como iamos dizendo, dez horas, que 
são _horas de _tudo jazer já adormecido, n'esta noite, 
porem, parecia ter excepção, a attentar bem na nos­
sa aldeia, por cujas fisgas das portas e janellas de 
algumas habitações bruxoleavam luzes, como pyri­
la111pos fulgurando n'um brejo, ouvindo-se, interrom­
pido e intenniuente de vez em quando, o ruido con­
fuso de um vozear alegre, como cantares, ao parecer, 
de aente que folgava. 
i' folgava, sim; porque esta era uma das noites de 

excepção por excellencia para aquellas boas gentes: 
esta era a noite de 24 de dezembro; era ' espera do 

dia de Natal, em que tudo na proYincia folga, riso­
nha, tange, canta, come e bebe, já se sabe, devota­
mente, depois de ter ido ouvir a missa-do-gallo. Esta 
era a razão da novidade que occorria na aldeia, cu­
jos habitantes já entre anciosos e folgasões suspira­
vam pela duodecima badalada do sino da freguezia, 
p~ra envergarem ~apotes e gibões, e pôrem-se a ca­
m10ho para a egreJa. 

De repente o susurro de vozes, que era trazido 
ou levado pelas esfusiadas do vento que assoviava 
pelos esteYaes, dobrando as piteiras dos vallados

1 foi cortado pelos latidos agudos de um cão, o qua1 
parecia estar dentro de uma casa de melhor appa­
rencia, que fi cava afastada da aldeia, para a baixa 
da serra. 

Os latidos do cão vinham com elfeito do interior 
d'esta casa; e o motivo parecia a approximação de 
um vu lto ne"ro, como de homem embuçado, que 
saira de traz de um grupo de choupos, e se acercara 

Antonio com os olhos pregados no cl1ão. cnro~twlo no mrnpáo. e Y~rrumnmlo n terra com clle, parecia entregue a um pensar 
peno.."O .. ... 0.·;.cnho de :\ogucira da Sil\11. - Grn\urn de Coelho. 

da porta da casa , como pondo-se á escuta. O ladrar 
<lo cão ao principio não attrahiu o reparo da gente 
que lá dentro andava accesa em folguedos; mas tan­
to que este avançou á porta, raspando n'ella, como 
11ue transvendo o vulto que estava de fóra, uma voz 
1 e homem bradou de dentro: 

- O Francisco, vê por que ladra aquelle cão. 
Ao soar da YOZ, o embuçado desa ferrou da porta, 

e correu a esconder-se com os choupos. 
A porta abriu-se; e um homem, Lendo mão n'um 

for111idave l rafeiro, que, sacudindo a cauda, tudo era 
querer partir para o lado onde o faro lhe àenuncia­
va o estranho, appareceu, deitando a cabeça de fóra. 

- Ora o que ha de ser! diz o moço; não é nada: 
é o diamante, que sentiu bulir a porta com o vento, 
e por isso ladrou. 

- Qual carapuça 1 exclamou o outro homem de 
dentro. Se elle ladra, é porque anda por ahi gente. 

O diamante não 1o;e engana assim. Anda gente. e gen­
te a quem elle tem gana ; essa Lambem eu te juro. 

- Eu cá não enxergo viv'alma, tio Jeronymo, re­
plicou Francisco: ouço o vento que assovia nos vai-

lados, e mais nada. Pois olhe que a noite está clara 
COlllO de dia. 

-É verdade; que bella noite! exclamou uma voz 
fe111 inina, sonora e meiga. Parece uma noite de estio ; 
ora que nem de proposito se poz assim. 

A esta falla, o cão soltou-se das mãos do moço, e 
,-oltou-se para a recemchegada, que era uma cam­
poneza, joven e gentil, segundo da parte de fóra se 
podia Ycr, e se pot a lambei-a e a afaga i-a. 

- Accommoda-te, diamante: tens andado hoje tão 
inquieto! Terá fome, tahcz. Vae dar-lbe de comer, 
Francisco, anda; disse e lia desenvencilhando-se do 
cão, e indo para dentro. 

N'cstc comenos, os choupos tremeram, e diamante, 
pilhando Franciaco desapercebido, avançou ladrando 
com a furia de um leão. N'isto as arvores boliram 
mais, e uma pancada surda, como de arma que erra 
fogo, fez-se ourir. 

- Que é lá isso? ... Fo"'e, diamante, que te ma­
tam! grita o moço, corrend'o a desviar o cão. 

A esta exclamação do criado, toda a gente da casa 
chegou á porta, alvoroçada. 
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- Quem é que me quer malar o cão? bradou um 
bomem que vinha â frente, adiantando-se, e bran­
dindo um varapáo com uma choupa n'uma das pontas. 

A resposta foi o lampejo <le escorva que ardeu, 
sem disparar a arma, entre os choupos. 

- Tira-te, AnLouio, que foi e pingar<la que dis­
pararam d'alli ; grita a camponeza, que já Linha ap­
parecido, empecendo ao homem <lo \'arapáo de pro­
seguir na <lirccrão das arrorcs; mas este, desemba­
raçando-se d'ella, replicou-lhe com brandura: 

- Não tenhas medo, Emitia. Sempre quero ''cr 
quem é o gatuno, que assim me quer malar o cão: 
hei de lhe arrancar as barbas, uma por uma! 

O homem que assim fatiava era u111 rapaz de vinte 
e oito annos para trinta; alto, robusto e bem posto. 
Ainda que não fo se bello, seu Lodo era sympaLhico, 
e tinha umas maneiras em que se re,ela'a a fran­
queza aldeã, esponLanea e incuidosa. mas acompa­
nhada <la resoluçào do homem decidido. 

Com elle haviam saido mais alguns rapazes cam­
ponezes, uns poucos de laponios, que eram os moços 
do casal, e um homem já de edade avançada. 

- Que fazes? gritou este, d!ri rrindO·Se a Antonio. 
Não te arrisques assim. Sabe-se lá o que será 1 

-Ora o que ha de ser? reirucou o mancebo al­
deão. Algum ratonciro, que está â espreita que ra­
mos para a frcguezia, para nos entrar em casa. 

- Dizes bem, nem é outra coisa, accrescenta o 
velho, dando alguns passos para o 111eio da viella. 

- Sim, mas deixenHe estar, insistiu Emitia, se­
gurando pelo braço Anton io. 

- Qual 1 hei de lhe ver a cara, ateimou esle, 
adianlan<lo-se para os choupos e mais alguns aldeões. 
Mas ainda nào tinha chegado proximo, quando uma 
sombra se escoou por detraz das an ores, e se viu 
distinclamente o rnlto de um homem de capote e.;­
curo i;altar o vallado com a ligeireza de um gawo, e 
<lesapparecer suhito. 

-A elle, dümuintel vae-te a ellel orada A·nto­
nio, arremessando o cajado ao vu lto que fugia, e 
correndo após elle com a impetuosidade de um tigre. 

Q cão, enrai ,·ado á roz do dono. correu cvm a ,·e­
locidade do raio, galgando o 'aliado de um pulo. 
Quasi todos os hou1cns araoçaram para o lado por 
onde fora Anlonio, e em breve desappareceram lam­
bem. 

- Vam-me buscar a minha caçadeira 1 bradou o 
velho pa ra os 111oros, que estaYa111 cspavorid~s e es­
tupefactos, em quanto que as mulheres romp1a111 em 
alaridos. Vocês uào ourem, gente do diabo? Yào-me 
buscar a minha espingarda, ou não'! tornou o Yelho 
agastado. 

-Aonde queres tu ir, Jeroni1110? tu enlouque­
C<'Sle? . .. lu perdeste a cabeça? ... grita urna ve­
lha, de voz rouquenha e gritadeira, excessi,·amente 
gorda, mas desembaraçada e resoluta , saindo da 111es-
111a casa, e travando do braço ao tio Jeronimo. a 
que111 o risco da aventura eslimulaYa ainda os brios 
de rapaz. 

O emµu~ão ela Yclha, forle como a abalroação de 
uma charrna <linamarqueza, dele\ e nos seus i111petos 
o tio Jeron!mo. 

-Aonde quero eu ir? replíca elle; quero saber 
quem é o pat1l'e que, escondido com aq11cllas moutas, 
tere a fraqueza de desfechar ü quei111a roupa com o 
bom do nosso Autonio. '-

- Olhe, n1inha mãe, indo o pae armado, não tem 
durida ... ia dizendo Emitia, quando a 'elha, arre­
~alando os olhos, com as faces aecesas cm ira e as 
pala' ras atropellaudo-se pela colcra, lhe bradou n·u111 
tom atroador: 

- Que dizes tu, tola? . . . Tens metlo que te bu­
lam no machacaz, e por isso queres metter lambem 
o pae na alhada? Vae tu. Tu não me fazes falta; ellc 

sim. Que me dizem á rapariga! Quer que lhe guar­
dem o bonifrate 1 Que se defenda elle. Já te1u idade 
pa ra isso~ E que me in1porta a mim o cão <lo Anto­
nio? ... E o que fa ltam são cães. E, demais, o cà<> 
nf10 é nósso. 

- Mas é como se o fõra, porque é <le Antonio, e é 
muito seu estimado: respondeu Emilia com interesse. 

- E que Lenho eu que elle o estime, ou não? con­
linúa a \elha, cada vez mais incendiada, e di!>pondo­
se a arremelter para Emília. 

- O caso ü outro, atalhou Jeronimo, mellendo-se 
de permeio. Al?ora não se trata de cães, nem meios 
cães; o caso ~ mais serio. Trata-se de saber quem 
foi o melro que eslava posto á capa delraz dos chou­
pos, e que depois se esgueirou lá para a quebrada 
da serra. Não era para matar um cão, que elle alli 
estan~. Este é que é o caso. 

- J<~ verdade; este é que é o caso, acudiu E mil ia, 
fazendo côro com o pae. 

- Será esse o caso, senhora espevi La da; mas se o 
cão não estivesse a fareja r e a arranhar na pol'la, já 
nào era nada <l 'islo; retorquiu a velha , que er,1 uma 
espec~' <le deputado de opposiçào sy:'tematica. 

- Elles la 'em 1 Elles la reru ! disseram os moços 
que tinham ficado. 

Effectivamente assim era. 
AnLonio chegou; o os mais camponezes e criados 

que o ha' iam seguido, todos cançados e esbaforidos. 
- Enlão que era? foi a pergunta que saíu da boc­

ca de todos. 
-O que era? ... era um homem, respondeu An­

tonio com ar taciturno ; mas agora quem!. .. ahi é 
que está o busilis. \'ão lá perguntar-lh'o. 

- Yào lá pergunlar-lh 'o! 1. .. Ora essa 1 Pois não 
'iram, indo-lhe quasi na pingada?!. .. exclamou Ca­
tharina pasmac!a. 

- Qual 1 tornou Anlonio com um sorr:so sa rdo­
nico. Parece que ia montado no diabo 1 Pois diaman­
te galga terreno, mas não foi para o seu <le!1le po­
dei-o apanhar. 

- E que direcçào tomou? pergunta o tio Jeroni-
1110, tomado de pasmo. 

- Atra' essou as terras do moinho: galrrou a lom­
bada da serra, e depois mrtteu-se na YinY1a do An­
dré da Charneca. o·ahi por diante ningueni mais lhe 
poz a vista em cima. 

Isto respondeu um camponez, porque Antonio es­
tava enlregue a cogitações profundas, como alheio 
do que se passava. 

- Está bom ; como não aconteceu desgraça, Deus 
lotl\ ado, ai oda o caso foi bem. Ora andem, agora 
'amos para dentro, diz Calharina. Parece que que­
re111 ficar aqui. . . "ào pensem mais o' is ·o. Isso era 
algum larap10, 011, agora me lembra, lah el fosse o 
abcjào em que nos foliou a Josepha da llorla; por­
que, hem pensado, estarem-lhe aqui qunsi com as 
miios e111 cima, e ni11guem lhe poder ser bom , ahi 
anda obra do demo. Eu te arrenego, Sanía1rnl 1 excla­
mou a ,·elha fazendo o signal da cruz. Entfío islo já 
é de mais; 'amos para dentro, on nào? ... Parece 
que ficaram todos apegados ao chão. 

fÇ a~si111 era. i\ e~lranhcza da a\'enlura tinha in­
fundido o espanto cm Lodos. 

Anlon io, com os olhos pregados no chão, enéosta- ( 
do ao varapáo, e verr11111<1ntlo a terra com elle, pa­
recia entregue a um pensar penoso; 011, para 111elhor 
dizer, lidan1 para co111hinar fac Los que a lllemoria lhe 
<'S<(Ui\'tl\'a. 

l,;111 presentimenlo in<lecifra,-el lhe escurecia as 
déas. poroando-lhe <le inw 0 ens tristes lodo o seu 
imaginar. O apparecimento âo estranho acorda1·a-lhe 
pensamentos confusos, mas atra' és dos quaes lhe pa­
recia ,·er despontar lembranças, que bem amar15a­
menle lhe haviam dilacerado a alma u'outra epocna, 

• 
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Emília chegára-se para cite, e mostra,·a que as 
mesmas sensações a attcnuavam; csla,·a triste e pcn­
sati,·a como clle. 

O tio Jcrooimo Lambem scisma,•a. mas o seu scis­
mar era outro. Reflexões nascidas dás circunstancias 
singulares do aconlecimcnto, e influ ídas pela supers­
tiçào, feição proeminen.le do caracter ca111ponez, l_he 
faziam encarar o occorrido pelo lado mararilhoso. l.Jm 
lobishornem não se atrc,·ia a aflirmar que fosse odes­
conhecido, porque a conligu ração era human~, e não 
assenla\'U as qualro patas no chão; mas coisa boa 
não a ,:eputara clle de certo. 

A::si111 estarnm todos, quando um sonoro rc1)ique 
de sinos, tra,·ando os ares e repercutindo- e em to­
dos os 111ontes e vallcs risinho~, acordou os echos 
da serrania, e arrancou os aldeões d'esla espccic de 
lethargo. 

- Ai 1 que já toca á missa, e nós aqui 1 exclamou 
Catharina, saltando co1110 tocada da 1>1lha voltaica. 

- E 1 crdade, dizc111 todo e111 chusma. 
- Toca pa ra a 111 i~sa, rapaziada, bradou Jcronimo. 

Dcixr111os máos pen ·a111cnlos. Não nos lc111hrernos 
mais d'isto. O que for soar<í. Anda,Antonio: ''-"rcces 
uma c~latua. 

- Eu cá não rnu á missa, resmungou ,\ntonio. 
- Que?!. . . Tu não 1·acs á 111 i:;sa? . .. Ora essa 

tinha <t ue ver. Já para a fr<>guczin, me u pachola: 
brada Catharina dando-lhe uma palmada na~ costas, 
capaz de fozer aluir uma to1 rc. Ora era o que fal­
tara, se tu não ias á 111issa-do-gallol Yae-le d"ahi, 
tolo, que estás a parafusar? Pareces-me um piegas. 
.lá a ningucm lc111hra ta l coisa, e ai nda tu c~tús com 
os olhos cravados no chão, que pareces um cstafcr-
1no. Anda, vamos 1rahi. 

- Anda, Antonio, disse EmiEa cm tom meigo. 
l~ntão nflo queres ir comnosco ~t missa-do-gal lo? 

- Pois vamos lá, respondeu cm fim cllc, que a 
esta 1'0l pareceu dcsngarrar-sc do seu ruminar. 

- Toca a apromptar tudo, rapazes, para irmos 
para a missa, grita o tio Jcronimo; o que foi res­
pondido pela phra~e grral: 

- Vamos para a missa . 
Toda a família e11trou para dentro da casa, e de­

pois de alguus 111on1cntos saíram lodos, 111as já aman­
t1lhados e encapotados, e tomaram o caminho da lre­
"uezia. 0 

- Fecha bem a porta, disse Catharina a um dos 
moços que dara volta á clia,·c, visto que temos quem 
nos rontlc a casa. 

O rancho alongou-se. 
As' ozcs, cm praticas folgazãs, 'por entre as quaes 

surdia111 as gargalhadas esganiçadas e estridentes das 
rapariga:-, foram resoando ao longe por algum tem­
po, dei\irndo de se distinguir, e formando por ulti­
mo um alarido confuso, que se perdia ou 111ultipli­
ca1·a á proporção das anl'ractuosidades da encosta 
que iam correndo. 

Em hrCl'C não se ouviu já senão o som surdo e 
compassado dos tamancos dos moços nas calçadas 
das quelhas da aldeia: este mesmo ruído cxtinguiu­
se pouco a pouco; mas foi sub~Lituido por outro, si­
milbantc á restolhada que fazem as folhas sêccas 
pjsadas. 

Eram passos de algucm que se approxi111a1·a cau­
teloso. 

O 'ulto negro do embuçado appareceu de nol'o; 
mas d'csta 1·ez Yinha da trazeira da casa; e cosendo­
se com a parede d'clla, tomou tamhem o cami nho da 
freguczia, porém sempre csqui,'ando-se, retrahindo­
sc ou coscndú-se com a sombra, até que desappare­
cen de todo. 

( Continúa) 
A DllADE FERREll\A. 

DAITIAS. 

Na opi~ião dos antigos philos~pbos, o ceo não era 
outra coisa senão o hem1sphcr10 da luz opposto ao 
hcmisphcri o das trevas. !\las, do mesmo modo que 
uma semente contém cm ger111cn uma floresta, assim 
no fundo de uma idéa, um mundo inteiro se prepa­
ra e gra\'ita. De um facto pu ramente physico chegou­
se ás mais altas e engenhosa~ abstracrõcs methaphv­
sica . A luz foi assi milada ao bem mÕral e materiàl; 
as trc\'as ao mal e ao Yicio. Povoou-se o hemisphc­
rio superior, ou da luz, de gcnios bon , e o hemis­
phcrio inferior, ou das trc,as, de seres malignos e 
lunc'tos. Tal foi a õrdem que o espírito humano se­
guiu para clwgar ao dualismo phi losophico e religio­
so, cujas extremas conclusões são o eco e o inferno, 
como syslema de recompensas e penas futuras, eter­
nas para os p1n·os que não accc1taram a crença da 
mctcmpsycose. temporarias para o:; que acreditavam 
oa transmigraçào das almas. Constrnido o edificio, 
reslava ornai-o e cmbellczal-o, e a imaginação dos 
pO\'OS, lransligurando nas suas phanlosticas conce­
pçõc · algumas ohscrl'ações phvsicas e astronomicas, 
cobriu de dcslu111hra1lles maràYilhas as altura in­
co111111ensura1 eis dos ceos. 

O homem, 1cndo á roda de si tantos bens e ta ntos 
males, lantas causas de prazrr e de dor, que não lhe 
era possi rei prc1cnir, nem prc' cr, nem comprehen­
dcr. e c!izendo-lhe a sua razão que Deus não podia 
er senão a summa bondade, attribuiu esse antago­

nismo a dois princípios oppostol'", cuja origem e ac­
ção pnssàmos a explica r. 

Ormonz<l, 011 o principio do bem, foi a mais hella 
creaçf10 do supremo deus Zen ane-Akéréne, ou Tem­
po-cm-limites, que oppoz a Ahrimao, principio do 
mal. Depois de hal'er dado a existcncia a estes dois 
grandes ontago11 istas, Zen anc-Akérénc ordcuou-lhcs 
que creasscm di1 ersos mundos, e concedeu-lhes doze 
milll'nios para a luc:a. Ormouzd crcou o mundo 
da luz; a Albordi , ou Dordi, a montanha das mon­
tanhas, que estende sobre a terra toda as suas gi­
gantescas raiz1•s; o Gorot111an, o reino lum inoso de 
Ormouzd, rccinlo afortunado dos fieis adoradores de 
Zen ane-.\.kérénc e do fogo; a ponte Tchne' ad, pela 
qual a Albordi communica com o Gorotman; as tres 
csphcras celcsles terra, sol, e lua; os outros <'i11co 
planetas, e todo o exercito dos ecos di1·idido em doze 
batalhões, de 'inlc e oito companhias cada um , e 
compreh(llldcndo G,180,000 <:ombatcntcs. Pela sua 
parte, .\.hriman prodnz.iu o mondo das trerns e uma 
serie de entes disformes, horrendos e malignos, do 
mesmo numero e forca do exercito de Or111ouzd . 

Ao quarto n1illeni"o, Ahriman pretende começar 
o combale, mas rcclia offuscatlo pela gloria de Or­
mouzd. \"este inlcn alio cria o gcnio do bem os sele 
Amschaspands, seus immcdialos no poder e na glo­
ria, e allusivos aos sete planetas e aos sete dias da 
semana; os l'inte e oito Izeds, gcnios rnearregados 
de presidi r aos grandes phcnomenos do mundo, aos 
mezcs, aos dias, ele.; o di' ino louro, .\.boudad, que 
encerra os ger111ens de todos os ani macs e plantas; 
e, finalmente , Kaiomorls, o homem pri111 i1i10 e an­
drogyno, formad_o d~ espadoa direi ta de Ahoudad, e 
com o qual tern11na a creação. Xo começo do scptimo 
millenio, Ahri111an, á lesta das suas medonhas e 
terrÍ\'CÍS legiões, Lenta de no' o o combale. D'esla 
vez consegue i11vadir o mundo d'Ormouzd, e chega 
mesmo a entrar no palacio do seu ini migo, mas é 
por fim rechaçado. Enrail'eciclo, desce ú tcna debai­
xo da figura de uma serpente, ,·icia com um halilo 
\enenoso tudo quanto n·ene encontra, e mala Abou­
dad e Kaíomorls. Amschaspand-Sapandomad, porém, 
cuja mi~são é fccu11dar a terra, recolhe um terço 
da mais pura substancia de Kai'omorts; lzed-Nério-



JJ.08 ARCHI \'0 PlTTORESCO 

cengh, genio do fogo que anima os reis, conserva o 
resto, e, no fim de quarenta annos, o solo, impregna­
do dos sulcos fecundos da ;-ictima de Ahriman, pro­
duz uma bella arvore, offereceudo as imagens de um 
homem e de uma mulher, que, depois de haver le­
vado dez annos a crescer, dá, em Jogar de froctos, 
dez pares humanos, dos quacs o principal é Méchia 
e Méchiana, que Ahriman seduz immediatamente. 
Noventa dias e outras tantas noites se passam em 
batalhas sanguinolentas, sem que a Victoria se deci­
da, e Abriman volta para o abysmo. No decimo mil­
lenio recomeçam as luctas; Ormouzd fica vencido; 
os homens morrem; as almas vagam errantes e $e­
mebundas no recinto de Ahri111an ; os Dcws, gen1os 
oppostos aos Amschaspands, postam-se á entrada da 
ponte Tchincvad, para obstar a que as almas se 
passem ao Gorotman; e assim correm os tres ulti­
mos millenios. Ormouzd, porém, fica velando sobre 
os homens, que não creou para os perder. Os culpa­
dos podem salvar-se pelo arrcpcndi111cnto, e d'anno 
em anno, o gcnio do bem abre, durante cinco dias, 
as portas do inferno para libertar dos tormentos as 
almas que merecem tão alto favor. Um dia virá, cm 
que as portas do terrí vel recinto se façam pedaços 
para nunca mais servirem. Este dia é aquelle em 
que Ahriman será definitivamente Yencido por Or­
mouzd. Então o astro ou o cometa Gaurzchcr, lo­
grando a vigilancia da lua, incendiara a terra e a 
reduzirá a cinzas. As montanhas fundir-se- hão; as 
almas, sobre as quaes passarem as torrentes de fogo , 
serão purificadas pela dor; as mais obstinadas, mes­
mo, e os proprios Dews, se tornarão puros, iob a in­
fluencia da chamma devoradora. Um novo eco e unia 

nova terra sur$irão d'cntre as cinzas d'estc grande 
e ultimo cataclismo; as sombras e as trevas desap­
parccerão, e com citas o mal; e Ahriman, absorven­
do-se com Ormouzd cm Zervane-Akérénc, será o pro­
prio a celebrar os canticos da luz e do Zcnd. 

Eis-aqui como os primitivos povos explicavam as 
causas e as alternativas do bem e do mal, e estabe­
leceram a celebre doutrina do dualismo. 

Careciamos de volumes só para descrever todos os 
gcnios máos de que a mythologia indica povoou as 
regiões tenebrosas, e pena é que as curtas dimen­
sões d'este semanario nos não permittam alargar mais 
sobre ponto tão curioso quanto interessante, pela ri­
queza das suas imaginosas ficções , influencia que 
exerceu sobre todas as religiões, etc. 

A nossa pequena estampa representa ama das mul­
ti plicadas catftegorias dos gcnios malipnos da lndia, 
os Daitias. Estes genios eram filhos aa noi te, e an­
da'"am colligados com os Açouras, isto é, privados 
de Soura ou Amrita, a bebida da immortalidadc, li­
cor delicioso cm que se lrausformou o mar Lait, pro­
movendo continuas guerras entre os gcnios bous. 
Rcpr~;entam-se, ora como se vê na estampa, com 
cabeçà· de gente ou de animal, ora como os dos gre­
gos, tendo muitas cabeças e mãos, e com as pernas 
cm fórma de serpente. Uabitavam os sete Palatas, 
mundo subterraneo collocado no espaço que fi ca por 
baixo da terra , e esclarecido por oito carbunculos 
collocados sobre as cabeças de oito serpentes. 

N. S. 

Oailu1a. 

SEPULT URA ANGLO-SAXONIA. 

Fazendo ha pouco umas investigações arcbeologi­
cas em certo ccmiterio anglo-saxonio em Drightam­
pton, perto de Witney, o secretario da sociedade 
dos antiqoarios de Londres, Oxon Akcrman, desco­
briu um methodo de dar sepu ltura aos cadaveres, 
novo, e por ventura unico. N'uma co''ª de dois pés 
de profundidade jaLia o esqueleto d'um homem de 
seis pés e seis pollegadas d'altura, que tinha um ferro 
de lança junto á orelha esquerda, um punhal sobre 
os joelhos, e ainda empunhava a alça de um escudo 
com a mão csq uerda . 

O esqueleto tinha a cabeça voltada para o orien­
te, posição exactamcntc contrari a á que occupam 
11os tumulos os corpos dos anglo-saxões. 

Por cima do esqueleto, e em contacto i111111cdiato 
com clle, se achavam os restos de uma mulher, cuj a 
cabeça dcscançava nas pernas do primeiro, e na ca­
beça d'este os pés d'ella, por baixo de cujo craneo 
se ria um grosso alfinete de bronze, sobre o peito 
um adorno do mesmo metal, e nos joelhos, onde re­
pousavam as mãos, nove contas de amba r d<' cxtraor­
dinario tamanho, que provavelmente foram brace­
letes. 

D. 


